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22 E o levárão ao lugar de Golgotha,

que traduzido he ; o lugar da Cáve

ira.

"2'i E derão-lhe a beber vinho mir

rado : mas elle não o tomou.

•24 E havendo-o crucificado, reparti

rão seus vestidos, lançando sortes so

bre elles, que levaria cada hum.

26 E era a hora terceira, e o crucifi

cárão.

26 E o titulo de sua causa estava so

bre elle escrito: O REI DOS JU-

DEOS.

27 E crucificárão com elle dous sal

teadores, hum á sua mão direita, e ou

tro á esquerda.

28 E cumprio-so a Escritura, que

diz: e com os malfeitores foi conta

do.

29 E os que passavão delle blasfe-

mavão, meneando suas cabeças, e

dizendo: Ah! tu que derribas o

Templo, e em tres dias o edificas:

30 Salva-te a ti mesmo, e desce da

cruz.

3 1 E da mesma maneira tambem os

Principes dos Sacerdotes, com os Es

cribas, dizião huns para os outros,

zombando : a outros salvou, a si mes

mo salvar-se não pode.

32 0 ! Christo, o Rei de Israel, des

ça agora da cruz, para que o vejamos,

e o creamos. Tambem os que com

elle estavão crucificados, o injuria-

vão.

33 E vinda a hora sexta, forão feitas

trevas sobre toda a terra, até á hora

nona.

34 E á hora nona exclamou Jesus

com grande voz, dizendo : ELOI,

ELOI, LAMMA SABACHTHANI ;

que traduzido, he ; Deos meu, Deos

meu, porque me desempiraste 1

35 E ouvindo-o huns dos que ali es

tavão, dizião : eis que a Elias chama.

3(i E correo hum, e encheo de vina

gre huma esponja, e pondo-a em hu-

ma cana, dava-lhe de beber, dizendo :

Deixai, vejamos se virá Elias a tirá-

lo.

37 E Jesus, dando huma grande

voz, expirou.

38 E o véo do Templo se rasgou em

dous de alto abaixo.

39 E o Centurião, que ali em fronte

delle estava, vendo que assim cla

mando expirára, disse : Verdadeira

mente, Filho de Deos era este ho

mem.

40 E tambem ali estavão algumas

mulheres olhando de longe, entre as

quaes estava tambem Maria Magda-

lena, e Maria mãi de Jacobo o menor,

e de Joses, e Salomé.

41 As quaes tambem, estando elle

em Galilea, o seguião, e o servião ; e

outras muitas, que tinhão subido com

elle a Jerusalem.

42 E vinda ja a tarde, por quanto

era a preparação, que he o ante Sab-

bado :

43 Veio José de Arimathea, Senador

honrado, que tambem esperava o

Reino de Deos, e ousado entrou a Pi

latos, e pedio o corpo de Jesus.

44 E Pilatos se maravilhou de que

jã fosse morto. E chamando a si ao

Centurião, perguntou-lhe se ja havia

muito que era morto.

46 E havendo-o entendido do Centu

rião, deo o corpo a José.

46 O qual comprou hum lançol fino,

e tirando-o da cruz, envolveo-o no

lançol fino, e pô-lo em hum sepulcro

lavrado em huma penha, e revolveo

huma pedra á porta do sepulcro.

47 E Maria Magdalena, e Maria

mãi de Joses, olhavão aonde o pu-

nhão.

CAPITULO XVI.

E PASSADO o Sabbado, Mana

Magdalena, e Maria mãi de Ja

cobo, e Salomé, comprárão especia

rias, para virem, e o ungirem.

2 É mui de manhã, o primeiro da

semana, vierão ao sepulcro, sahindo

já o sol.

3 E dizião humas ás outras: quem

nos revolverá a pedra da porta do se

pulcro ?

4 E attentando, virão que já a pe

dra estava revolta: (porque em mui

grande.)

5 E entrando no sepulcro, virão hum

mancebo assentado da banda direita,

vestidode huma roupa comprida bran

ca : e espantãrão-se.

6 Mas elle lhes disse : não vos es
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pauteis; buscais a Jesus Nazareno

crucificado : já resuscitou ; não está

aaui : eis aqui o lugar aonde o pozerão.

7 Porém ide, dizei a seus discipulos,

e a Pedro, que elle vos vai diante a

Galilea ; ali o vereis, como elle vos

disse.

8 Esahindo ellasapre-suradamente,

fugirão do sepulcro ; e temor e espan

to as tinha tomado ; e não diziao na

da a ninguem, porque temião.

9 E como Jesus resuscitou pela ma

nhá, o primeiro da semana, primei

ramente apparcceo a Maria Magda-

lena, da qual tinha lançado sete de

monios.

10 Esta indo, denunciou-o aos que

havião estado com elle, os quaes es-

tavão tristes e chorando.

1 1 E ouvindo elles que vivia, e delia

havia sido visto, nao o crérão.

12 E depois se manifestou em outra

forma a dous delles, que ião de cami

nho para o campo.

13 E indo estes, o denunciárão aos

outros ; porém nem ainda a estes cré

rão.

14 Finalmente se manifestou aos

onze, estando ellesjuntamente assen

tados, e deitou-iA« em rosto sua in

credulidade, e dureza de coração,

por não haverem crido aos que o n-

nhão visto já resuscitado.

1 5 E disse-lhes : Ide por todo o mon

do, prégai o Evangelho a toda crea-

rura.

1 6 Quem crer e for baptizado, será

salvo : mas quem não crer, será con-

demnado.

17 E estes sinaes seguirão aos qce

crerem : em meu nome lançarão fors

aos demonios ; fallarão novas linguas :

1 8 Tirarão serpentes ; e se beberem

cousa alguma mortifera, não lhes fará

nenhum damno ; sobre os enfermos

porão as mãos, e sararão.

19 0 Senhor pois, depois de lhes ha

ver falado, foi recebido arriba no

ceo, e assentou-se á mão direita de

Deos.

20 E sahindo elles, pregárão por to

das as partes, obrando com elles o

Senhor, e confirmando a palavra com

os sinaes que seguião. Amen.

0 SANTO EVANGELHO

S. LUCAS.

CAPITULO I.

PORQUANTO muitos cmprehendé-

râo pór em ordem a relação das

cousas, que entre nós tivérão sua in

teira certeza,

2 Como nos entregárão os mesmos,

que desde o principio as virão, e fo-

rão ministros da palavra ;

3 Pareceo-me tambem a mim bem,

havendo me desde o principio já de

tudo mui bem informado, escreve-las

por ordem a ti, ó excellentissimo The-

ophilo ;

4 Para que conheças a certeza das

cousas de que já estás informado.

6 Houve em os dias de Herodes, Rei

de Judea, hum Sacerdote, por nome

Zacharias, da ordem de Abias ; e siia

mulher, das filhas de Aaron, e era

seu nome Elisabeth.

6 E erão ambos justos diante de

Deos, andando em todos os manda

mentos e direitos do Senhor sem re-

prehensão.

7 E não tinhão filhos, porquanto Eil

sabeth era esteril, e ambos erão já

vindos em altos dias.

8 E aconteceo, que administrando

elle o sacerdocio diante de Deos. era

ordem de sua vez.

9 Conforme ao costume sacerdotal,

lhe cahio em sorte entrar em o TVra-

plo do Senhor, a offerecer o perfume.


